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1. APRESENTAÇÃO

O Programa de Gerenciamento de Resíduos contempla as medidas de gestão e controles empregados durante as operações portuárias, desde os pontos de geração, onde é realizada a segregação na origem, de acordo com as tipologias estabelecidas conforme a NBR ABNT 10004/2004, bem como em consonância com a Resolução CONAMA 275/2001, que estabelece o código de cores para os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e transportadores, bem como nas campanhas informativas para a coleta seletiva.
A política de gestão de resíduos estabelecida no Porto privilegia a redução na fonte e a valorização dos resíduos gerados, contribuindo assim para a redução dos resíduos dispostos em aterro, minimizando a geração de passivos ambientais e para o cumprimento das metas de reciclagem definidas nos Programas Ambientais. Numa perspectiva de promoção do eco-eficiência, busca-se a constante sensibilização dos colaboradores sobre a importância da redução da geração e da reciclagem dos resíduos gerados nas suas atividades
A capacitação dos colaboradores ocorre desde o ingresso na empresa, quando da realização da Integração, onde são abordados temas específicos de gestão de resíduos. Considerando que o gerenciamento adequado de resíduos prescinde de uma capacitação continuada, são realizados treinamentos específicos e atividades lúdicas para garantir a melhoria contínua na segregação e demais etapas da gestão de resíduos com todos os atores envolvidos.

Este relatório descreve as ações do Programa de Gerenciamento de Resíduos, realizadas no TPC, ao período compreendido entre novembro de 2010 e abril de 2011.

2. OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL

O Programa tem como objetivo melhorar as medidas de segurança e higiene no trabalho, assim como minimizar os impactos ambientais gerenciando adequadamente os resíduos.

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Minimizar e registrar a geração de resíduos no Porto;

· Coletar, encaminhar para tratamento, armazenar, transportar e dispor adequadamente os resíduos;

· Proteger a saúde dos colaboradores e o meio ambiente; 
· Cumprir a legislação vigente; e 
· Reduzir o volume e a massa de resíduos contaminantes no meio ambiente.
3. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para as ações do programa se constitui: diagnostico sobre a sistemática de destinação dos resíduos na central de resíduos; Implantação detalhada das alterações necessárias para o transporte e coleta do que será descartado; Adoção de recipientes específicos para a segregação dos diferentes tipos de resíduos; Treinamento dos colaboradores; Acompanhamento contínuo para a solução de problemas pontuais que possam surgir e para aperfeiçoamento do plano de gestão; Avaliação dos resultados que pontuam o desempenho da equipe de conservação e limpeza, segregação, e destinação dos resíduos descartados; e na comprovação documental da destinação compromissada dos resíduos, obtida em cada um dos locais de destinação dos resíduos.

4. AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO
O Porto vem desenvolvendo ações para identificar e solucionar eventuais impactos de seus processos e instalações sobre os ecossistemas. Seus resíduos gerados são tratados de acordo com o Princípio dos 3R: reduzir, reciclar e reutilizar. O Programa de Gerenciamento dos resíduos sólidos foi implantado desde 2005 e a cada ano aprimora controles e desenvolve técnicas e metodologias para o descarte dos resíduos gerados. 
Dentre as ações que contribuem para a melhoria da gestão dos resíduos gerados no Porto destacamos:

· Coleta de óleo lubrificantes usado

Foi realizado no período o encaminhamento de 1.060 litros de óleos lubrificantes usados para refino.

Anexo 1 – Certificado de coleta de óleo usado ou contaminado e Licença Ambiental da empresa Lwart Lubrificantes do Nordeste.

· Descontaminação de lâmpadas fluorescentes

As lâmpadas são descontaminadas por empresa especializada e licenciada pelo órgão ambiental do estado. Foi realizada a descontaminação de 640 lâmpadas.

Anexo 2 – Certificado de descontaminação bem como Licença Ambiental da empresa que realizou a descontaminação.

· Revisão dos Procedimentos Operacionais 
No período estão sendo revisados os seguintes procedimentos:

- Controle de saída de resíduos da Central de Resíduos;
- Controle de Tratamento de resíduos classe I – embalagens químicas diversas;

- Controle de Tratamento de resíduos classe I – lâmpadas fluorescentes;

- Controle de Tratamento de resíduos classe I – óleos lubrificantes;

- Controle de resíduos orgânicos.

· Realizar treinamento para funcionários da manutenção responsáveis pela coleta resíduos
Foram realizados diálogos informais com os colaboradores responsáveis pela coleta dos resíduos para a melhoria no processo de segregação na geração aumentando o volume de resíduos recicláveis e reutilizados comparados ao ano anterior.

· Campanha de Coleta Seletiva

A implantação da coleta seletiva e reciclagem dos resíduos, inserida desde 2005 visando criar uma seleção efetiva de todos os resíduos gerados no Porto. Além desta implantação, foi trabalhada, também, a importância da mudança dos hábitos dos colaboradores para que estabelecessem um compromisso de responsabilidades individuais referentes à conservação do meio ambiente. 
Além do trabalho estrutural, criando um ambiente propício e adequado para que os colaboradores descartassem seletivamente os resíduos, foi desenvolvido um trabalho alternativo de conscientização sobre a importância desta atividade e da sua continuidade.

Inicialmente, para a implantação do projeto (2005), foi realizado o diagnóstico de todas as áreas que geravam resíduos provenientes de embalagens de produtos e equipamentos. Com as informações levantadas pelo diagnóstico, foi mapeado todos os setores e os tipos principais de resíduos sólidos e potencialmente recicláveis gerados pelos mesmos. Através do mapeamento, foi possível levantar os tipos de coletores e as quantidades exatas, para que fossem distribuídos, adequando todas as áreas aos coletores seletivos.

Após a estruturação das áreas geradoras de resíduos, todos os colaboradores foram convocados para participar de palestras iniciais que enfocou em suas temáticas: resíduos gerados pela atividade Portuária, a problemática causada pela incorreta disposição dos mesmos, a importância da coleta seletiva e o programa da coleta seletiva do Porto. A partir da data de apresentação foi iniciado o Programa, cujo primeiro ano de estruturação (novembro de 2005) foi considerado como um ano de readaptação, pelo qual seus membros trabalharam na sensibilização dos colaboradores através da difusão de informações via cartazes e inspeções de conscientização.

Esse programa é continuo e nesse período foi traçado um plano de ação visando detectar e sanar as falhas no Programa, promover a orientação dos colaboradores e sua manutenção, através da melhoria continua aplicada com a inclusão ou substituição de novos coletores, sendo possível também a elaboração de novas formas de incentivos enfocados diretamente nas dúvidas ou falhas dos colaboradores.

Elaboramos um plano de ação a fim de contribuir com a gestão dos resíduos, ficando estabelecidos os seguintes pontos a serem monitorados:

	Ações 2011
	dez
	jan
	fev
	mar
	abr
	mai
	jun
	jul
	ago
	set

	Acompanhamento do desempenho da coleta seletiva
	x
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	x

	Desenvolvido o Guia de Descarte 
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	

	 Verificar a possibilidade do uso de materiais de limpeza biodegradáveis
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 x
	 
	 
	 

	 Verificar necessidade de coletores de coleta seletiva 
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Capacitação periódica da equipe de conservação e limpeza
	 
	 
	 
	 
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Ações de sensibilização para a melhoria da coleta seletiva
	 
	x
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	x

	Treinamento de coleta seletiva 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	x
	x
	 
	 

	Realização de campanha educativa 
	 
	 
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x


· Acompanhamento do desempenho da coleta seletiva
O acompanhamento é realizado pela equipe de meio ambiente onde são levantadas o descarte dos resíduos nos coletores específicos de coleta seletiva. É feito o registro e encaminhado para o setor de conservação e limpeza. 

· Desenvolvido o Guia de Descarte 
No período elaboramos o guia de descarte com informações e técnicas para o descarte e a reutilização correta dos resíduos gerados no Porto. A distribuição dos guias será no mês de junho de 2011.
Anexo 3 – Guia de descarte
· Verificar necessidade de coletores de coleta seletiva
No período foram adquiridos 30 coletores e distribuídos nas áreas para facilitar o acondicionamento dos resíduos.
	Recipiente
	Capacidade
	Quantidade

	Coletor - 04 rodas com tampa na cor azul 
	1.000 litros
	02

	Coletor - 04 rodas com tampa na cor vermelha
	1.000 litros
	02

	Coletor - 04 rodas com tampa na cor verde
	1.000 litros
	01

	Coletor - 04 rodas com tampa na cor amarelo
	1.000 litros
	02

	Coletor - 04 rodas com tampa na cor cinza
	1.000 litros
	02

	Coletor – 02 rodas com tampa na cor marrom
	120 litros
	04

	Coletor – 02 rodas com tampa na cor laranja 
	120 litros
	02

	Coletor – 02 rodas com tampa na cor cinza
	120 litros
	15


5. RESULTADOS
O gerenciamento de resíduos é o responsável pela definição e destinação final correta dos resíduos gerados no Porto
Nesse período foram segregados e encaminhados para reciclagem aproximadamente de 8.000 Kg de plástico, 21.000 Kg de papel/papelão e 5.000 Kg de sucata metálica e ferrosa, totalizando aproximadamente 34.000 Kg de resíduos encaminhados para a reciclagem (anexo 2), comparados com aproximadamente 471 m3 de resíduos não passiveis de reciclagem.

Anexo 4 – Declaração de doação dos resíduos recicláveis.
A adequada gestão dos resíduos sólidos requer a adoção de um programa consolidado em todas as suas etapas. Uma das etapas que garante a eficiência é a capacitação continuada de todos os envolvidos no processo. Ou seja, todos os geradores de resíduos devem ser treinados e re-treinados, em um processo de capacitação sistemática.

Assim, teve seqüencia a campanha da coleta seletiva, com realização da blitz da coleta com os colaboradores, onde os mesmos eram orientados para o descarte adequado dos resíduos nos coletores além de visitas a central de Resíduos. A atividade foi apenas uma chamada para dar inicio ao novo ciclo de palestras e treinamentos, no próximo semestre para a campanha.

A preocupação com o meio ambiente, a conscientização dos colaboradores envolvidos nas atividades e a existência de procedimentos específicos para o gerenciamento das fontes poluidoras contribuíram para o alcance dos resultados obtidos. No Porto, verificou-se que os resíduos sólidos gerados foram gerenciados de forma adequada.

Reconhecendo a Educação Ambiental como base da implantação deste programa, este processo possibilita a formação de pessoas conscientes para estabelecer um novo hábito para o descarte de materiais, tornando-as mais envolvidas com a problemática do resíduos gerados, podendo, assim, alterar os seus valores de padrão de consumo.

Consideramos que a maior dificuldade encontrada para que o Programa de Coleta Seletiva se torne parte integrante do comportamento comum referente ao descarte de resíduos na rotina dos trabalhadores do Porto é que muitos ainda não se interessam pelas atividades desenvolvidas pelo programa de educação ambiental com colaboradores, por se “auto-excluirem” das informações difundidas, tornando-se resistentes às mudanças de atitudes. Desta forma, as áreas que abrigam estes trabalhadores são classificadas como áreas críticas e que devem receber atenção especial pelo programa, para que através de um trabalho de sensibilização “in loco” eles adotem o descarte seletivo dos resíduos como procedimento essencial em suas rotinas de trabalho.

Algumas obrigatoriedades incluídas no PGRS ainda encontram-se pendentes como a cor dos sacos de lixo utilizada na separação, que ainda não foram viabilizadas pelo alto custo do mesmo. Outras, como coletores e carros adequados para armazenamento temporário e transporte, serão incluídos na lista de aquisições prioritárias para o próximo semestre.
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